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A RODA DE CONVERSA COMO ESTRATÉGIA DE 
DESENVOLVIMENTO DA ORALIDADE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Suellen Vidal Araújo da Silva1

RESUMO: A roda de conversa constitui uma importante prática pedagógica na Educação Infantil por favorecer a 

comunicação, a escuta, a interação e a participação das crianças nos processos educativos. Ao criar espaços de 

diálogo e troca de experiências, essa estratégia contribui para o desenvolvimento da oralidade e para a construção 

de relações sociais mais significativas no ambiente escolar. Este artigo tem como objetivo analisar as contribuições 

da roda de conversa para o desenvolvimento da linguagem oral na Educação Infantil. A pesquisa possui natureza 

bibliográfica, abordagem qualitativa e caráter descritivo-analítico. A metodologia consistiu na análise de estudos 

relacionados à linguagem, às interações sociais e às práticas pedagógicas voltadas à infância, com destaque para 

Rego, Jobim e Souza, e documentos oficiais da educação brasileira. Os resultados indicam que a roda de conversa 

favorece a ampliação das capacidades comunicativas das crianças, fortalece sua participação nos contextos 

coletivos e contribui para a construção de conhecimentos por meio do diálogo. Conclui-se que essa prática 

representa uma importante estratégia para o desenvolvimento da oralidade e para a valorização do protagonismo 

infantil na Educação Infantil.

Palavras-chave: Desenvolvimento. Habilidades. Linguagem. Participação Infantil.

INTRODUÇÃO

A comunicação ocupa lugar central nas 

experiências vivenciadas pelas crianças durante a 

infância. Por meio da linguagem oral, elas expressam 

sentimentos, compartilham ideias, formulam hipóteses, 

estabelecem relações e participam ativamente dos 

grupos sociais dos quais fazem parte. Nesse contexto, a 

Educação Infantil desempenha papel relevante ao criar 

oportunidades para que as crianças desenvolvam suas 

capacidades comunicativas em situações significativas 

de interação.

Entre as diferentes estratégias utilizadas para 

promover a oralidade, a roda de conversa destaca-se 

por favorecer a participação coletiva, a escuta e a 

construção compartilhada de conhecimentos. Mais do 

que um momento destinado à fala, a roda de conversa 

constitui um espaço de encontro no qual as crianças 

podem expressar opiniões, relatar experiências, ouvir 

diferentes pontos de vista e construir significados em 

conjunto.

A valorização da participação infantil tem sido 

amplamente discutida pelos estudos contemporâneos 

sobre infância. Nessa perspectiva, as crianças deixam 

de ser compreendidas como receptoras passivas de 

informações e passam a ser reconhecidas como sujeitos 

capazes de produzir conhecimentos e interpretar a 

realidade. A roda de conversa contribui para esse 

processo ao criar oportunidades para que suas vozes 

sejam ouvidas e consideradas nas práticas educativas.

A Base Nacional Comum Curricular destaca a 

importância de promover experiências nas quais as 

crianças possam falar, ouvir, argumentar, narrar e 

1 Graduação em Pedagogia pelo Centro Universitário Metropolitano de São Paulo; Pós-graduação em Abordagem Pikler pelo Instituto Phorte, Pós-graduação em 
Alfabetização pelo Instituto Vera Cruz; Professora de Educação Infantil; Professora de Educação Infantil e Ensino Fundamental l na Prefeitura de São Paulo, SME. 
PMSP. suellen_vidal_araujo@yahoo.com.br 
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participar da cultura oral. O documento enfatiza que 

essas experiências são fundamentais para a constituição 

dos sujeitos e para sua inserção nos diferentes 

contextos sociais (BRASIL, 2018).

As contribuições de Jobim e Souza (2016) 

também reforçam essa compreensão ao reconhecer a 

criança como sujeito ativo na produção de significados 

por meio da linguagem. A autora destaca a importância 

das interações e das experiências comunicativas na 

constituição da infância e na construção das formas de 

compreensão do mundo.

Diante dessas reflexões, este artigo tem como 

objetivo analisar a roda de conversa como estratégia de 

desenvolvimento da oralidade na Educação Infantil, 

discutindo suas contribuições para a comunicação, para 

a participação infantil e para a construção de 

conhecimentos nos contextos educativos.

METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como um 

estudo bibliográfico, desenvolvido a partir da análise 

de livros, artigos científicos e documentos oficiais 

relacionados à linguagem oral, às interações sociais e 

às práticas pedagógicas na Educação Infantil.

A pesquisa possui abordagem qualitativa e 

caráter descritivo-analítico. A abordagem qualitativa 

possibilitou compreender os significados atribuídos à 

oralidade e às experiências de participação infantil. O 

caráter analítico permitiu examinar criticamente as 

contribuições da roda de conversa para o 

desenvolvimento da linguagem e para os processos de 

aprendizagem vivenciados pelas crianças.

Para a construção do referencial teórico foram 

analisadas obras de Rego (2011), Jobim e Souza 

(2016), além de documentos orientadores como o 

Referencial Curricular Nacional para a Educação 

Infantil (BRASIL, 1998) e a Base Nacional Comum 

Curricular (BRASIL, 2018).

A análise concentrou-se nas relações entre 

oralidade, interação social, participação infantil e 

mediação docente, buscando compreender de que 

maneira a roda de conversa pode contribuir para o 

desenvolvimento integral das crianças na Educação 

Infantil.

A ORALIDADE COMO ELEMENTO 
CONSTITUTIVO DO DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL

A linguagem oral desempenha papel 

fundamental no desenvolvimento infantil, pois 

constitui um dos principais meios pelos quais as 

crianças estabelecem relações com o mundo, 

comunicam experiências e constroem conhecimentos. 

Desde os primeiros anos de vida, a oralidade participa 

dos processos de interação social, contribuindo para a 

formação da identidade, para a ampliação das 

capacidades comunicativas e para a inserção das 

crianças nos diferentes contextos culturais.

O desenvolvimento da linguagem não ocorre 

de maneira isolada. As crianças aprendem a comunicar-

se por meio das relações estabelecidas com os adultos, 

com seus pares e com os diversos ambientes sociais dos 

quais participam. Nesse processo, a oralidade assume 

função mediadora, permitindo a construção de 

significados compartilhados e favorecendo a 

apropriação dos conhecimentos produzidos 

culturalmente.

As contribuições da teoria histórico-cultural 

oferecem importantes fundamentos para compreender 

essa relação. Rego (2011) destaca que o 

desenvolvimento humano ocorre por meio das 

interações sociais e que as formas mais complexas de 

pensamento são construídas a partir da mediação 

realizada pelos sujeitos que participam do contexto 

cultural da criança. Segundo a autora, "o 

desenvolvimento do psiquismo humano é sempre 

mediado pelo outro" (REGO, 2011, p. 61). Essa 

perspectiva evidencia que a linguagem oral está 

diretamente relacionada aos processos de 

aprendizagem e desenvolvimento.

Na Educação Infantil, as experiências de 

comunicação assumem papel relevante porque 

possibilitam que as crianças expressem desejos, 

compartilhem sentimentos, formulem perguntas e 

construam interpretações sobre a realidade. Essas 

situações favorecem não apenas o desenvolvimento da 

linguagem, mas também a ampliação das capacidades 

cognitivas e sociais.

O Referencial Curricular Nacional para a 

Educação Infantil destaca que a ampliação das 

capacidades de comunicação ocorre gradativamente 
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por meio da participação em diferentes situações de uso 

da linguagem, incluindo conversas, brincadeiras, 

músicas e narrativas (BRASIL, 1998). Essa 

compreensão reforça a importância de criar contextos 

que valorizem a participação das crianças e ampliem 

suas oportunidades de interação verbal.

Além disso, a oralidade contribui para a 

construção da autonomia. Quando as crianças têm 

oportunidades para expressar opiniões, relatar 

experiências e participar de decisões coletivas, 

desenvolvem maior confiança em suas capacidades 

comunicativas e fortalecem sua participação nos 

grupos dos quais fazem parte.

Jobim e Souza (2016) também enfatiza a 

importância da linguagem na constituição da infância. 

Para a autora, a criança não apenas aprende a falar, mas 

utiliza a linguagem para construir formas próprias de 

compreender e interpretar o mundo. Nesse sentido, a 

oralidade deve ser compreendida como elemento 

constitutivo da experiência infantil e não apenas como 

instrumento de comunicação.

Dessa forma, a valorização da linguagem oral 

na Educação Infantil representa uma condição 

importante para o desenvolvimento integral das 

crianças. Ao participar de situações significativas de 

comunicação, elas ampliam suas formas de expressão, 

fortalecem suas relações sociais e constroem 

conhecimentos que contribuem para sua formação 

como sujeitos ativos e participantes da vida social.

ESCUTA, DIÁLOGO E PARTICIPAÇÃO NA 
RODA DE CONVERSA

A roda de conversa constitui um espaço 

privilegiado para o exercício da escuta, do diálogo e da 

participação infantil. Diferentemente de práticas 

centradas exclusivamente na transmissão de 

informações pelo adulto, essa estratégia pedagógica 

possibilita a construção de interações mais horizontais, 

nas quais as crianças podem expressar suas ideias, 

compartilhar experiências e participar ativamente da 

construção dos conhecimentos.

A escuta representa um dos elementos centrais 

desse processo. Em muitos contextos educativos, a fala 

infantil é frequentemente limitada por rotinas 

excessivamente direcionadas ou por práticas que 

priorizam a comunicação do adulto. A roda de conversa 

propõe uma dinâmica diferente ao reconhecer que as 

crianças possuem experiências, opiniões e 

interpretações que merecem ser acolhidas e 

consideradas.

A Base Nacional Comum Curricular destaca a 

importância de promover experiências que possibilitem 

às crianças falar e ouvir, fortalecendo sua participação 

na cultura oral e ampliando suas formas de interação 

social (BRASIL, 2018). Essa orientação reforça a 

necessidade de criar espaços educativos que valorizem 

o diálogo e favoreçam a construção de relações 

baseadas na escuta e no respeito mútuo.

Nesse contexto, a roda de conversa permite 

que as crianças desenvolvam habilidades relacionadas 

à comunicação e à convivência coletiva. Ao ouvir os 

colegas, esperar sua vez de falar, formular perguntas e 

responder a diferentes posicionamentos, elas aprendem 

formas de participação que contribuem para o 

desenvolvimento da oralidade e para a construção de 

relações sociais mais democráticas.

As reflexões de Jobim e Souza (2016) ajudam 

a compreender a importância dessas experiências ao 

destacar que a linguagem se desenvolve por meio das 

interações e das trocas estabelecidas entre os sujeitos. 

Para a autora, observar as crianças, dialogar com elas e 

reconhecer suas formas de expressão constitui uma 

condição importante para compreender os processos de 

aprendizagem e desenvolvimento presentes na 

infância.

Outro aspecto relevante refere-se ao 

fortalecimento do protagonismo infantil. Quando as 

crianças percebem que suas falas são valorizadas e 

consideradas nas discussões coletivas, sentem-se mais 

seguras para participar e compartilhar suas ideias. Esse 

reconhecimento favorece a construção da autoestima, 

da autonomia e do sentimento de pertencimento ao 

grupo.

Além disso, a roda de conversa contribui para 

o desenvolvimento da capacidade argumentativa. Ao 

expor opiniões, justificar pontos de vista e ouvir 

diferentes perspectivas, as crianças ampliam suas 

formas de organização do pensamento e desenvolvem 

habilidades relacionadas à comunicação e à reflexão 

crítica.
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A participação nas rodas de conversa também 

favorece a construção de vínculos entre as crianças e os 

adultos. O compartilhamento de experiências pessoais, 

sentimentos e percepções cria oportunidades para o 

fortalecimento das relações interpessoais e para a 

construção de um ambiente educativo mais acolhedor e 

participativo.

Portanto, a roda de conversa constitui uma 

estratégia pedagógica que favorece a escuta, o diálogo 

e a participação infantil. Ao criar oportunidades para 

que as crianças expressem suas ideias e interajam com 

os colegas e professores, essa prática contribui para o 

desenvolvimento da oralidade e para a formação de 

sujeitos capazes de participar ativamente dos processos 

coletivos de construção do conhecimento.

A CONSTRUÇÃO COLETIVA DE 
CONHECIMENTOS POR MEIO DA LINGUAGEM

A aprendizagem na Educação Infantil não 

ocorre apenas por meio da observação ou da realização 

de atividades individuais. Grande parte dos 

conhecimentos construídos pelas crianças emerge das 

interações estabelecidas com os colegas, com os 

adultos e com o ambiente em que estão inseridas. 

Nesse contexto, a linguagem ocupa posição central, 

pois permite a troca de experiências, a circulação de 

ideias e a construção compartilhada de significados.

A roda de conversa favorece esse processo ao 

criar um espaço no qual as crianças podem comunicar 

suas percepções, compartilhar descobertas e confrontar 

diferentes formas de compreender a realidade. Durante 

os diálogos, elas entram em contato com opiniões 

diversas, ampliam suas referências e constroem novos 

conhecimentos a partir das contribuições do grupo.

A perspectiva histórico-cultural contribui para 

compreender a relevância dessas experiências. 

Segundo Rego (2011), o desenvolvimento humano 

ocorre por meio da participação em práticas sociais e 

das interações estabelecidas com outras pessoas. Nessa 

visão, a aprendizagem não é resultado apenas de 

processos individuais, mas de experiências coletivas 

mediadas pela linguagem e pela cultura.

Ao participar de uma roda de conversa, a 

criança não apenas comunica aquilo que já sabe. Ela 

também reorganiza pensamentos, elabora novas 

interpretações e amplia sua compreensão sobre os 

temas discutidos. Muitas vezes, uma ideia apresentada 

por um colega desperta novas reflexões, possibilitando 

a construção de conhecimentos que dificilmente seriam 

produzidos de forma isolada.

Bissoli (2005) destaca que o desenvolvimento 

infantil ocorre em estreita relação com os processos de 

interação social. A autora argumenta que os 

conhecimentos produzidos culturalmente são 

apropriados pelas crianças por meio das relações 

estabelecidas com outras pessoas. Essa compreensão 

reforça a importância dos momentos coletivos de 

diálogo como oportunidades de aprendizagem e 

desenvolvimento.

Outro aspecto relevante refere-se à valorização 

dos saberes infantis. Nas rodas de conversa, as crianças 

têm a oportunidade de compartilhar conhecimentos 

construídos em seus contextos familiares, culturais e 

sociais. Ao serem incorporadas às discussões coletivas, 

essas experiências enriquecem os processos de 

aprendizagem e fortalecem a participação infantil.

Além disso, a construção coletiva de 

conhecimentos favorece o desenvolvimento da 

capacidade de argumentação. Quando as crianças 

explicam suas ideias, justificam opiniões ou respondem 

aos colegas, exercitam habilidades relacionadas à 

organização do pensamento e à comunicação oral. 

Essas experiências contribuem para a ampliação das 

capacidades linguísticas e cognitivas.

A Base Nacional Comum Curricular reforça a 

importância de promover situações que favoreçam a 

participação ativa das crianças nos processos de 

construção de conhecimentos, reconhecendo as 

interações como eixo estruturante das práticas 

pedagógicas na Educação Infantil (BRASIL, 2018). 

Sob essa perspectiva, a roda de conversa constitui um 

importante espaço de aprendizagem coletiva.

Dessa forma, a linguagem atua como elemento 

mediador da construção de conhecimentos, permitindo 

que as crianças compartilhem experiências, ampliem 

suas formas de compreensão da realidade e participem 

ativamente dos processos educativos. A roda de 

conversa, ao favorecer essas interações, contribui 

significativamente para o desenvolvimento integral das 

crianças e para a construção de aprendizagens mais 

significativas.



Ano VII - Nº 65 - Junho de 2026

ISSN 2675-2573
307www.primeiraevolucao.com.br

O PAPEL DO PROFESSOR NA MEDIAÇÃO 
DAS RODAS DE CONVERSA

Embora a roda de conversa seja um espaço de 

participação infantil, sua qualidade depende da 

mediação realizada pelo professor. Cabe ao educador 

criar condições para que as crianças possam expressar 

suas ideias, ouvir os colegas e participar de maneira 

significativa dos diálogos estabelecidos no grupo. 

Assim, a mediação docente desempenha papel 

fundamental para que a roda de conversa cumpra sua 

função educativa.

A atuação do professor nesse contexto difere 

de práticas centradas na transmissão de informações. 

Em vez de ocupar o lugar de principal protagonista da 

comunicação, o educador assume a função de mediador 

das interações, incentivando a participação das crianças 

e favorecendo a circulação de diferentes vozes no 

grupo. Essa postura contribui para a construção de um 

ambiente mais democrático e participativo.

Rego (2011) destaca que a aprendizagem 

ocorre por meio das interações sociais e da mediação 

realizada por sujeitos mais experientes. Sob essa 

perspectiva, o professor exerce papel importante ao 

organizar situações que favoreçam o desenvolvimento 

da linguagem e a ampliação das formas de participação 

infantil.

Uma mediação qualificada exige sensibilidade 

para reconhecer os interesses, curiosidades e formas de 

expressão das crianças. Muitas vezes, temas relevantes 

surgem espontaneamente durante as conversas e podem 

transformar-se em oportunidades significativas de 

aprendizagem. Ao acolher essas manifestações, o 

professor fortalece o protagonismo infantil e demonstra 

que as contribuições das crianças possuem valor no 

contexto educativo.

Outro aspecto importante refere-se à 

promoção da escuta. Em grupos numerosos, algumas 

crianças tendem a participar com mais frequência, 

enquanto outras podem apresentar dificuldades para 

expressar suas ideias. Cabe ao professor criar 

estratégias que garantam a participação de todos, 

valorizando diferentes formas de comunicação e 

respeitando os tempos individuais de cada criança.

As reflexões de Guimarães (2011) contribuem 

para essa análise ao defender uma concepção de 

educação baseada no diálogo, no encontro e na 

experiência compartilhada. Segundo a autora, as 

relações estabelecidas entre adultos e crianças devem 

ser construídas a partir da abertura à escuta e do 

reconhecimento do outro como sujeito. Essa 

compreensão fortalece a importância da mediação 

docente nas rodas de conversa.

Além disso, o professor desempenha papel 

relevante na ampliação dos diálogos. Por meio de 

perguntas, problematizações e intervenções oportunas, 

ele pode estimular novas reflexões e favorecer o 

aprofundamento das discussões. Entretanto, essas 

intervenções devem ocorrer sem interromper a 

espontaneidade das crianças ou direcionar 

excessivamente suas falas.

A BNCC (2018) destaca a necessidade de 

promover experiências que favoreçam a expressão, a 

argumentação e a participação das crianças em 

diferentes contextos comunicativos. Nesse sentido, a 

mediação docente torna-se fundamental para 

transformar a roda de conversa em um espaço efetivo 

de desenvolvimento da oralidade e de construção 

coletiva do conhecimento.

Portanto, o papel do professor na mediação das 

rodas de conversa consiste em criar condições para que 

as crianças possam comunicar-se, ouvir, refletir e 

participar ativamente das interações. Ao assumir essa 

postura, o educador contribui para o fortalecimento da 

linguagem oral, para a ampliação das aprendizagens e 

para a valorização do protagonismo infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A roda de conversa constitui uma importante 

estratégia pedagógica na Educação Infantil por 

favorecer experiências relacionadas à oralidade, à 

escuta e à participação infantil. Ao longo deste estudo, 

foi possível compreender que essa prática ultrapassa a 

simples organização de momentos de fala, 

configurando-se como um espaço de interação, 

construção de conhecimentos e fortalecimento das 

relações sociais.

As reflexões apresentadas evidenciaram que a 

linguagem oral desempenha papel central no 

desenvolvimento infantil, contribuindo para a 

expressão de ideias, para a construção de significados e 
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para a participação das crianças nos diferentes 

contextos sociais. Nesse cenário, a roda de conversa 

oferece oportunidades para que essas capacidades 

sejam desenvolvidas de forma significativa e integrada 

às experiências cotidianas.

Também foi possível observar que a escuta e o 

diálogo constituem elementos fundamentais para a 

qualidade das interações estabelecidas nesses 

momentos. Ao compartilhar experiências, ouvir 

diferentes opiniões e participar das discussões 

coletivas, as crianças ampliam suas formas de 

comunicação e fortalecem habilidades relacionadas à 

convivência e à argumentação.

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do 

professor como mediador das interações. Sua atuação 

contribui para garantir a participação das crianças, 

ampliar os diálogos e criar condições favoráveis à 

construção coletiva de conhecimentos. Dessa forma, a 

mediação docente mostra-se essencial para que a roda 

de conversa se torne um espaço efetivo de 

aprendizagem e desenvolvimento.

Conclui-se, portanto, que a roda de conversa 

representa uma prática pedagógica capaz de favorecer 

o desenvolvimento da oralidade e a valorização das 

vozes infantis. Quando integrada de forma significativa 

ao cotidiano da Educação Infantil, essa estratégia 

contribui para a formação de sujeitos mais 

participativos, comunicativos e envolvidos nos 

processos coletivos de construção do conhecimento.
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